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Resumo 
Neste estudo tomamos como objectivo geral: Qual foi a relação de «auto-
conceito» dos professores do Ensino Secundário e Ensino Superior da 
ilha de Santiago no ano lectivo 2004/2005? 
Nestas duas últimas décadas houve uma desvalorização do papel 
tradicional do professor e, em simultâneo, o aumento da exigência social 
sobre o seu papel veio reafirmar a pertinência do estudo deste fenómeno 
neste grupo profissional. Por isso, tentamos a partir de um inquérito 
medir o seu «auto-conceito», isto é, o auto-conhecimento, a sociabilidade, 
a segurança pessoal, a satisfação pessoal, a influenciabilidade, a aceitação 
da crítica e a confiança nos outros. 
Palavras chave: auto-conceito, profissão professor. 
Apresentação geral da problemática – Justificação do  tema 
Existem características próprias da profissão dos professores que devem ser 
levadas em conta, uma vez que lidam com a formação de seres humanos e 
trabalham com os aspectos cognitivos e afectivos, o que exige uma diversificação 
de atitudes para atender às diferentes demandas escolares e sociais. 
O Desenvolvimento Pessoal é uma tomada de consciência dos processos que 
ocorrem no nosso interior e que nos permitem alcançar esse tão desejado e 
merecido estado de satisfação. Este crescimento envolve o desenvolvimento de 
competências pessoais, emocionais e relacionais. O bem-estar no contexto de 
trabalho tem, cada vez mais, atraído a atenção de estudiosos, revelando que o tema 
pode ser discutido sob perspectivas distintas como bem-estar físico, emocional, 
psicológico ou mental. 
À velocidade que a sociedade se transforma, torna-se urgente promover a 
capacidade de adaptação psicológica à mudança. Caracterizando a problemática 
actual ao nível da situação da educação, da exibição de comportamentos de risco, 
da agressividade, do bem estar/satisfação pessoal e da saúde mental, é necessária a 
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oferta de uma proposta de solução que recaia sobre o desenvolvimento de 
competências pessoais, emocionais e sociais que permitam ao indivíduo, em 
qualquer momento da sua vida, lidar positivamente com a adversidade. 
Aumentando a auto-estima, aprendendo a gerir o stress e a vida emocional, 
melhorando a qualidade dos relacionamentos, promove-se, em última instância, a 
capacidade dos indivíduos de darem à luz uma sociedade saudável e feliz. 
A profissão  professor está relacionada com o seu exercício e com a formação para 
o trabalho. Essa relação tem sido imposta por uma série de acordos internacionais, 
pautados por uma política globalizada que faz com que o conhecimento científico 
se torne aplicável às necessidades do mercado. 
Em Cabo Verde, como  em qualquer outro lugar,  o trabalho, mais do que 
sobrevivência, é uma das mais expressivas manifestações do ser humano. É algo 
semelhante à arte, onde o homem transforma e é transformado. Desde os 
primeiros anos de vida, aprende que fazer algo com um objectivo definido 
conquista espaço, respeito, consideração e auto-estima. Descobre a satisfação de 
desenvolver uma habilidade e externá-la num produto ao qual se percebe 
conectado trabalho, diferente da simples actividade, deve preencher um porquê, 
uma finalidade e um valor. A razão pela qual executamos algo está vinculada a 
quem somos e como estamos no mundo. Reflecte a nossa auto-imagem e nos 
agrega ou retira a possibilidade de realização pessoal, de acordo com a utilização 
das potencialidades e competências individuais. Profissão professor constitui 
também um trabalho. Scoz (1996) afirma a este propósito: “O professor deverá 
cumprir com o seu papel de facilitador da aquisição de informações como 
mediador do processo ensino/aprendizagem e conduzir à aquisição de ideologias e 
conteúdos libertadores.”  É, pois, uma actividade muito envolvente que se faz com 
o tempo. 
O perfil do professor, hoje, é um tanto ou quanto preocupante, já que os pontos 
negativos que degradam e denigrem a imagem dele é resultante de um contexto 
historicamente criado por acontecimentos inerentes às mãos do estado e dos 
governos. Muito discurso, muita promessa, mas nenhuma mudança significativa na 
esfera da educação cabo-verdiana, principalmente no que se refere às condições 
para a produção de ensino, a promoção, a progressão na carreira e essencialmente 
o ordenado. É preciso urgentemente recuperar não só a dignidade do professor, 
mas também a sua emoção; relembrar seus direitos, deveres e capacidades. 
Como afirma Weber (1996:96) ser professor implica vergonha; por isso muitos 
escondem a profissão, para não ser objecto de preconceitos. Ser professor é ser 
louco. Pode se ver que ser professor, hoje, traz rejeição afectiva, descriminação 
social, isto é, pode-se afirmar que ser professor significa ser desacreditado pessoal e 
socialmente. Há uma desvalorização da actividade do professor que provoca de um 
modo geral um mal-estar patente nos discursos dos professores. Muitos 
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escolheram essa profissão por imposição das circunstâncias; daí uma certa falta de 
compromisso com o seu trabalho, o não viver o que faz, o sentir-se deslocado da 
profissão, insatisfeito e sem vontade de se implicar na profissão.  
Cabo Verde é um país com necessidade de professores, com formação adequada e 
vocação, quer a nível do Ensino Secundário, quer a nível  do Ensino Superior. A 
política da educação cabo-verdiana deve valorizar a cultura, ter em conta o 
mercado de trabalho e emprego, a protecção social, o combate à pobreza, as 
famílias, a igualdade e a tolerância, uma política de imigração inclusiva, educar para 
a cidadania, promover a participação democrática, promover os direitos humanos e 
o direito internacional humanitário, a qualidade ambiental e um melhor 
ordenamento do território para um futuro melhor. Para isso, deve preparar um 
corpo docente com essa visão de um mundo onde a tolerância e a cooperação 
possam destronar o criticismo e a competição. Isso só será possível quando houver 
uma inversão clara e objectiva daquilo que é valorizado, isto é, quando se impuser 
o contentamento com as metas pessoais que vamos alcançando e não uma 
comparação com as metas que os outros alcançam, porque todos somos diferentes 
e temos diferentes papéis a assumir na sociedade. 
Precisões Metodológicas 
Objecto de estudo: Auto-conceito dos professores do Ensino Secundário e do 
Ensino Superior na ilha de Santiago no ano lectivo 2004/2005. 
Amostra  Grupo 1- Os professores do Ensino Secundário: 
? Cidade – Praia 
? interior de Santiago 
 Grupo 2 - Os professores do Ensino Superior:  
? Universidade Jean Piaget – Cabo Verde 
? Instituto Superior de Educação – Cabo Verde 
Hipóteses de estudo 
? Existem diferenças significativas de níveis de auto-conceito entre 
professores e professoras. 
? São significativas os níveis de auto-conceito em termos dos professores do 
Ensino Superior e os professores do Ensino Secundário.  
? Existem diferenças significativas entre os níveis de auto-conceito de 
professores eventuais e de professores efectivos. 
?  São significativos os níveis de  auto-conceito entre professores que 
escolheram a profissão e os que não a escolheram.  
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Objectivos do estudo 
Objectivo geral: Comparar o auto-conceito dos professores do Ensino Secundário 
e Ensino Superior a nível de género, local de trabalho (escola), situação laboral e 
escolha ou não desta profissão. 
Objectivos específicos: 
• relacionar a variável independente género, com a variável dependente 
auto-conceito dos professores do Ensino Secundário e os do Ensino 
Superior; 
• relacionar a variável independente local de trabalho (escola), com a 
variável dependente (factores) auto-conceito, dos professores do Ensino 
Secundário e os do Ensino Superior;  
• relacionar a variável independente situação laboral, com a  variável 
dependente auto-conceito dos professores do Ensino Secundário e os do 
Ensino Superior; 
• relacionar a variável independente escolha da profissão, com a variável 
dependente (factores) auto-conceito, dos professores do Ensino 
Secundário e os do Ensino Superior;  
Definição das Variáveis 
Variáveis Independentes 
• 1ªV.Ind:  Género 
• 2ªV. Ind. : local onde trabalha 
• 3ªV. Ind.: situação laboral 
• 4ªV. Ind.: escolha ou não da profissão  
Variável Dependente 
O auto-conceito e os factores – auto-conhecimento, sociabilidade, segurança 
pessoal, satisfação pessoal, influenciabilidade, aceitação da crítica e confiança nos 
outros – dos professores do Ensino Secundário e os do Ensino Superior. 
Metodologia  
Questionário de 52 itens agrupados em 6 factores com uma Escala Likert de 
resposta com 5 alternativas, acompanhadas de pesquisa bibliográfica e sitográfica.  
Para a validação da  escala de auto-conceito recorremos à análise factorial de 
componentes principais (Varimax) 473 Inqueridos utilizando o pacote estatístico 
SPSSW in  (Statistical Package for Social Sciences for Windows,  versão 11  
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Noção de conceitos 
«Auto-conceito» 
Como acontece com alguns constructos, existe também uma discordância  nas 
definições de auto-conceito. Neste sentido, Byrne (1986) refere que apesar da 
literatura não revelar uma definição operacional clara, concisa e universalmente 
aceite, existe uma certa concordância em torno da definição geral do auto-conceito 
como sendo a percepção que o indivíduo tem de si. Gecas (1982:152) define o 
auto-conceito como o "(...) conceito que o indivíduo faz de si próprio como um 
ser físico, social e espiritual ou moral.". 
Na mesmo contexto, Serra (1986) refere que o auto-conceito é um constructo 
psicológico integrador que leva reconhecer a unidade, a identidade pessoal e a 
coerência do comportamento de um indivíduo independentemente das influências 
do meio, isto é,  permite ter a noção da identidade da pessoa e da sua coerência e 
consistência. Acrescenta, ainda, que é um constructo teórico que:  
• nos esclarece sobre a forma como um indivíduo interage com os outros e 
lida com áreas respeitantes às suas necessidades e motivações;  
• nos leva a perceber aspectos de auto-controle porque certas emoções 
surgem em determinados contextos ou porque é que uma pessoa inibe ou 
desenvolve determinado comportamento;  e 
• nos permite compreender a continuidade e a coerência do comportamento 
humano ao  longo do tempo. 
• e remata dizendo: “O auto conceito é a percepção que um indivíduo tem 
de si próprio nas mais variadas facetas, sejam elas de natureza social, 
emocional, física ou académica.”  
Factores de Auto-conceito: Auto-conhecimento; Confiança nos outros; 
Aceitação da crítica; Influenciabilidade; Satisfação pessoal; Sociabilidade; Segurança  
pessoal . 
Constituintes de Auto-conceito: Auto-estima; Auto-eficácia; Auto-imagem. 
Estrutura de Auto-conceito: Estabilidade; Desenvolvimentista; Organização; 
Hierarquia; Avaliação. 
Professor – visão: 
• é o grande agente do processo educacional;  
• é a alma de qualquer instituição de ensino;  
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• é um detentor de competências que agregam valor para o alcance dos 
objectivos institucionais; 
• é um  actor insubstituível na relação pedagógica; 
• deve ser, antes de tudo, um preparador emocional e transformador no 
apoio ao crescimento e desenvolvimento do aluno. 
Parte Empírica 
Análise de Resultados Diferenciais 
Variável Dependente Média Masculina
Média 
Feminina P-Value
Aceita/Rejeita 
Ho 
Auto-conhecimento 65,65 65,10 0,340 Aceita 
Sociabilidade e Segurança Pessoal 45,53 44,90 0,247 Aceita 
Satisfação Pessoal 25,62 25,50 0,695 Aceita 
Influenciabilidade 18,78 18,33 0,405 Aceita 
Aceitação da Crítica 36,72 35,76 0,012* Rejeita 
Confiança nos Outros 8,26 8,04 0,346 Aceita 
              Tabela 1 – Testes de não existência de diferenças das médias para os dois grupos de 
variáveis género 
 (Masculino e Feminino) para as Variável Dependente 
O que se pretende testar é a hipótese nula - Ho: não existe diferenças (das 
médias) entre os dois grupos género - M e F - em relação a (quadro 1):  
• Auto-conhecimento 
• Sociabilidade e Segurança Pessoal 
• Satisfação Pessoal 
• Influenciabilidade 
• Aceitação da Crítica 
• Confiança nos Outros 
Contra a hipótese alternativa de que existe diferenças entre os grupos em relação 
a cada uma das variáveis. Pode-se aceitar ou rejeitar a hipótese nula. 
Conclusão do teste: 
Pela análise do quadro 1, podemos concluir o seguinte:  
(i) rejeita-se a hipótese da não existência de diferenças das médias entre os 
dois grupos de variáveis género (F e M) somente para a variável 
dependente aceitação da crítica. Isto quer dizer que, podemos assumir a 
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diferença entre os grupos (Homens, Mulheres) somente em relação à 
Aceitação da crítica.  
(ii) para as restantes variáveis não existem diferenças;  
(iii) nota-se também que em todas as variáveis o grupo constituído por 
homens apresenta uma pontuação (em termos médios) maior que o das 
mulheres, no entanto, em todas elas as diferenças não chegam a ser 
significativas. 
Variáveis Dependentes 
Média 
Ensino 
Secundário 
Média 
Ensino 
Superior. 
P -Value Aceita/Rejeita Ho 
Auto-conhecimento 65,49 65,12 0,593 Aceita 
Sociabilidade e Segurança 
Pessoal 45,48 44,51 0,134 Aceita 
Satisfação Pessoal 25,51 25,76 0,521 Aceita 
Influenciabilidade 18,88 17,57 0,039* Rejeita 
Aceitação da Crítica 36,31 36,31 0,996 Aceita 
Confiança nos Outros 8,17 8,17 0,996 Aceita 
                  Tabela 2 - Testes de não existência de diferenças das médias para os dois grupos de 
variáveis Ensino 
 (Ensino Secundário e Ensino Superior) para a Variável Dependente 
O que se pretende testar é a hipótese nula - Ho: não existe diferenças (das 
médias) entre os dois grupos de variáveis Ensino (Ensino Secundário e Ensino 
Superior) em relação a (quadro 2):  
• Auto-conhecimento 
• Sociabilidade e Segurança Pessoal 
• Satisfação Pessoal 
• Influenciabilidade 
• Aceitação da Crítica 
• Confiança nos Outros 
Contra a hipótese alternativa de que existe diferenças entre os grupos em 
relação a cada uma das variáveis. Pode-se aceitar ou rejeitar a hipótese nula. 
Conclusão do teste: 
Pela análise do quadro 2 podemos concluir o seguinte: (i) rejeita-se a hipótese de 
não existência de diferenças das médias entre os dois grupos de variáveis Ensino 
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(Ensino Secundário e Ensino Superior) somente para a variável dependente 
Influenciabilidade. Isto quer dizer que podemos assumir a diferença entre os 
grupos (Ensino Secundário e Ensino Superior) somente em relação à 
influenciabilidade. (ii) para as restantes variáveis não existe diferenças; (iii) nota-se 
também que em relação às variáveis aceitação da crítica e confiança nos outros o 
grupo constituído por professores do Ensino Secundário e do Ensino Superior 
apresentam uma pontuação (em termos médios) iguais.  
Variável Dependente 
Média 
Ensino 
Secundário
Média 
Ensino 
Superior
P-Value Aceita/Rejeita Ho 
Auto-conhecimento 64,95 65,73 0,191 Aceita 
Sociabilidade e Segurança Pessoal 44,55 45,75 0,028 Rejeita 
Satisfação Pessoal 25,60 25,55 0,869 Aceita 
Influenciabilidade 18,42 18,71 0,593 Aceita 
Aceitação da Crítica 36,50 36,17 0,400 Aceita 
Confiança nos Outros 8,66 7,82 0,000 Rejeita 
                Tabela 3 – Testes de não existência de diferenças das médias para os dois grupos de 
variáveis Situação Laboral 
 (Efectivo Eventual) para as Variável Dependente 
O que se pretende testar é a hipótese nula - Ho: não existe diferenças (das 
médias) entre os dois grupos de variáveis Situação Laboral (Efectivo e Eventual) 
em relação a (quadro 3):  
• Auto-conhecimento 
• Sociabilidade e Segurança Pessoal 
• Satisfação Pessoal 
• Influenciabilidade 
• Aceitação da Crítica 
• Confiança nos Outros 
Contra a hipótese alternativa de que existe diferenças entre os grupos em 
relação a cada uma das variáveis. Pode-se aceitar ou rejeitar a hipótese nula. 
Conclusão do teste: 
Pela análise do quadro 3 podemos concluir o seguinte: (i) rejeita-se a hipótese de 
não existência de diferenças das médias entre os dois grupos de variáveis situação 
laboral (Efectivo Eventual) para as variável/factores dependentes sociabilidade, 
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segurança pessoal e confiança nos outros. Isto quer dizer, que podemos assumir a 
diferença entre os grupos variáveis situação laboral (Efectivo/Eventual) em relação 
à sociabilidade, segurança pessoal e  na confiança nos outros. (ii) Para as restantes 
variáveis não existe diferenças; (iii) nota-se também que em relação às variáveis 
dependentes Sociabilidade, Segurança Pessoal e a confiança nos outros, o grupo 
constituído por professores efectivos do Ensino Superior apresentam uma 
pontuação (em termos médios) iguais.  
Variável Dependente Média  Sim 
Média  
Não P-Value 
Aceita/Rejeita 
Ho 
Auto-conhecimento 65,42 65,34 0,915 Aceita 
Sociabilidade e Segurança Pessoal 45,14 45,92 0,289 Aceita 
Satisfação Pessoal 25,63 25,23 0,357 Aceita 
Influenciabilidade 18,64 18,30 0,642 Aceita 
Aceitação da Crítica 36,54 35,04 0,004 Rejeita 
Confiança nos Outros 8,29 7,50 0,015 Rejeita 
                  Tabela 4 – Testes de não existência de diferenças das médias para os dois grupos de 
variáveis Escolha de 
 Profissão para as Variável Dependente 
O que se pretende testar é a hipótese nula - Ho: não existe diferenças (das 
médias) entre os dois grupos de variáveis escolha de profissão em relação a 
(quadro 3):  
• Auto-conhecimento 
• Sociabilidade e Segurança Pessoal 
• Satisfação Pessoal 
• Influenciabilidade 
• Aceitação da Crítica 
• Confiança nos Outros 
Contra a hipótese alternativa de que existe diferenças entre os grupos em 
relação a cada uma das variáveis. Pode-se aceitar ou rejeitar a hipótese nula. 
Conclusão  do teste: 
Pela análise da tabela 4 podemos concluir o seguinte: (i) rejeita-se a hipótese de não 
existência de diferenças das médias entre os dois grupos de variáveis escolha da 
profissão (Sim e Não) para as variáveis dependentes aceitação da crítica e confiança 
nos outros. Isto quer dizer que podemos assumir a diferença entre os grupos de  
variáveis escolha da profissão (Sim e Não) em relação à aceitação da crítica e 
confiança nos outros. (ii) para as restantes variáveis não existe diferenças. 
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Conclusão  
Em  síntese, podemos afirmar que uma forma clara de  entender o auto-conceito 
pode ser a partir da concepção de Vaz (1985), que diz respeito ao mundo interior 
de cada indivíduo; ali há uma parcela reservada à percepção de si mesmo. Trata-se 
da auto-imagem, imagem de si, o eu, – self ou auto-conceito. Da mesma forma que o 
indivíduo percebe e atribui valores à realidade que o cerca, percebe e atribui 
significados a si mesmo, formando paulatinamente o seu auto-conceito, à medida que 
se relaciona com os outros e com o ambiente. Pensamos que o professor deve 
desempenhar um papel importante para o conhecimento de si e dos outros; deve 
estar preparado emocionalmente para desempenhar a sua função; deve ser 
propenso a reflectir e procurar o equilíbrio, o auto-conhecimento e o crescimento 
pessoal, que amplia a percepção das próprias emoções e favorece envolvimentos 
mais empáticos e sadios, o que trará grandes benefícios para a educação.  
Partimos do princípio que a pessoa emocionalmente inteligente sabe colocar as 
suas capacidades ao serviço de metas e motivações. É, assim, mais eficiente e 
realista, mais criativa e disposta ao novo. Dai a importância de um investimento no 
desenvolvimento pessoal dos profissionais da educação. Será um bom prenúncio, 
para a escola, como educador não ficar distante de tudo o que está sucedendo e 
entender a educação como um processo psicossocial. Temos que aceitar a 
existência do analfabetismo emocional e desenvolver procedimentos, na Escola e 
nas famílias, para que este quadro possa ser revertido.  Perante tal realidade, os 
educadores devem preparar-se além de teórica também emocionalmente, para 
poder dar conta das funções que são chamados a desempenhar. 
As primeiras conclusões que podemos tirar da parte empírica do trabalho são as 
seguintes: 
De acordo com a  hipótese que levantamos, se existem diferenças significativas a 
nível de «auto-conceito» entre os dois grupos de variáveis independentes género (F e 
M), a variável dependente aceitação da crítica  rejeita, isto é podemos assumir a 
diferença significativas entre estes grupos somente no factor: 5 aceitação da crítica. 
Nas restantes variáveis não encontramos diferenças. 
Também levantamos a hipótese se existem diferenças significativas a nível de «auto-
conceito» entre os dois grupos de variáveis independentes Ensino (Ensino 
Secundário e Ensino Superior) somente para a variável dependente Influenciabilidade 
é que rejeita, isto é, isto quer dizer que podemos assumir a diferença entre os 
grupos (Ensino Secundário e Ensino Superior) somente em relação  ao factor: 4 
Influenciabilidade. (ii) para as restantes variáveis não existe diferenças. 
Uma outra hipótese levantada se existem diferenças significativas a nível de «auto-
conceito» entre os dois grupos de variáveis independentes situação laboral 
(professores efectivo e eventual), nas variáveis dependentes sociabilidade, 
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segurança pessoal e confiança nos outros rejeitam. Isto quer dizer que podemos 
assumir a diferença entre os grupos de. variáveis independentes situação laboral 
(professores efectivo e eventual) nos dois factores: 2 e 6 ou variáveis dependentes 
sociabilidade, segurança pessoal  e confiança nos outros. (ii) para as restantes 
variáveis não existe diferenças. 
E, para finalizar, levantamos a hipótese se existem diferenças significativas a nível 
de «auto-conceito» entre os dois grupos de variáveis independentes escolha da 
profissão (Sim e Não), rejeita a hipótese nas variáveis dependentes aceitação da 
crítica e confiança nos outros. Isto quer dizer que podemos assumir a diferença 
entre os grupos variáveis escolha da profissão (Sim e Não) em relação à aceitação 
da crítica e confiança nos outros. (ii) para as restantes variáveis não existe 
diferenças. 
Em síntese, e não partindo das variáveis independentes (género, situação laboral, 
local de trabalho e a escolha da profissão), mas sim da variável dependente auto-
conceito e analisando os resultados obtidos no factor 1 auto-conhecimento, podemos 
comprovar que não se obteve resultados significativos nas seguintes variáveis 
agrupados: escola e  género. Portanto, na variável independente, situação laboral e 
escolha ou não da profissão é que os resultados foram significativos, isto é, os 
professores eventuais tiveram uma média superior 65,73% aos professores 
efectivos 64,95% enquanto os que escolheram a profissão - 65,42% e os que não 
escolheram - 65,34%. No que concerne ao factor 2  a  sociabilidade,  apenas  na 
variável  independente situação laboral é que encontramos resultados significativos, 
enquanto os professores eventuais tiveram uma   média superior 45,75% aos 
professores efectivos 44,55%. A satisfação pessoal é o 3º factor variável 
dependente, mas não apresenta, em nenhuma das variáveis independentes, 
resultados significativos Influenciabilidade é o factor 4 que apresenta resultado 
significativo apenas  na variável independente Escola,  representando uma média 
dos professores das Escolas Secundárias 18,88% e professores da Escola Superior 
17,57%. Ao analisarmos o factor 5 aceitação da crítica, constatamos que os 
resultados significativos aparecem na variável independente género em que os 
homens apresentam uma média de 36,72% e as mulheres 35,76%. E para 
finalizarmos a nossa análise temos o factor 6 que apresenta resultados significativos 
nas variáveis independentes situação laboral cujo as médias entre os professores 
efectivos 8,66% e professores eventuais 7,82% e na escolha ou não da profissão 
professor, cujas médias entre aqueles que responderam sim foi 8,29% e os que 
responderam não foi 7,50%. 
Com isso, podemos concluir que na nossa investigação a correlação entre a variável 
dependente/factores auto-conhecimento, sociabilidade e segurança pessoal, satisfação 
pessoal influenciabilidade, aceitação da crítica, a confiança nos outros e as variáveis 
independentes género, a escola onde trabalham, a situação laboral e a escolha ou 
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não da profissão, não encontramos diferenças significativas excepto nas variáveis 
independentes, mais concretamente, nos factores/variáveis independentes: género 
recusa aceitação da crítica; escola rejeita influenciabilidade; situação laboral rejeita 
sociabilidade e segurança pessoal e confiança nos outros; escolha da profissão 
rejeita as variáveis aceitação da crítica e confiança nos outros.  
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